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Resumo: Introdução: A utilização de substâncias de ervas do gênero Cannabis ganha força no tratamento 
de epilepsia refratária, dado o contexto no qual a prevalência de distúrbios neurológicos em 
crianças suscita abertura para novas opções de tratamento. Objetivo: Avaliar a presença e o nível 
de evolução de pesquisas que visam o desenvolvimento da utilização de substâncias de ervas do 
gênero Cannabis para o tratamento de pacientes pediátricos. Metodologia: Revisão sistemática da 
literatura do período 2011 a 2016, na base de dados MEDLINE. Os descritores utilizados foram 
“child” (MeSH), “drug therapy” (MeSH) e “cannabis” (MeSH). Foram encontrados 17 artigos 
dos quais foram incluídos 8 por estarem diretamente relacionados com o tema. Resultados: As 
pesquisas dos efeitos de substâncias canabinoides em crianças ainda em fase inicial, mas em 
países onde se utiliza o canabidiol e do tetrahidrocanabinol os números são positivos para o 
tratamento. Os pacientes testados usam misturas dos fármacos convencionais com o canabidiol e 
se obeserva uma diminuição acentuada das crises epilépticas e dos sinais secundários de 
distúrbios que afetam o convívio social do paciente. Conclusão: Os efeitos adversos e o completo 
processo de ação dos fármacos estudados ainda necessitam de muita pesquisa para terem seus 
efeitos maximizados e com o mínimo de perigo para os usuários; mas, com os números já 
conseguidos, o campo da utilização dos canabinoides é um caminho que promete servir de base 
para o futuro do tratamento de pacientes infantis portadores de epilepsia refratária.
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